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Sebastião Martins dd 

significa que n nossa 
missão mio será das 

mais diffiefMs. 

'Republica 
Vamos começar ama 

nhã a cobrança d is as-
signaturas desta folha 
correspondente ao an-
no de 1914. 

Os snrs. assignantés 
poderão paga-las por 
rno, semestre ou t 
"tmrcr, conforme :Hi 
nvier. 
Com o produeto des­

sas assignaturas será 
feita a reforma do nos* 
so nlaterial typogra-
phico. 

Acreditamos que em 
Fevereiro prox-imo o 
"Republica" circulai á 
regularmente dua^ve» 
ves por semana, o que 
mio podemos conseguir 
presentemente dada a 
deficiência daquelle ma­
terial. 

A generosa aceita­
ção c o m que foi rece­
bida a nossa folha e m 
sua actual phase anima-
nos á pratica dos maio­
res esforços para ofíe-
rccci mos aos nossos 
leitores u m jornal digno 
de ser lido. 

Abordando Osassum-
ptos relativos aos mais 
palpitantes interesses 
do municipio) demons-
traremos que não somos 
movidos exclusivamen­
te pelos devores parti 
d.irios, m as que o nosso 
escopo é prestar á nossa 

terra os serviços de que 
ella tanto necessita. 

SEM RUMO 

Ainda bem. Si na 
véspera do santo Natal 
tivemos os salões d<» 
Cinema e dOs bars a re-
gorgitar âv povo a e*-
pera da Missa do Gaílo. 
e si, por isso mesmo c 
nessa mesma hora, hou­
ve muito lar, onde en­
tão devia reinar a mais 
santa e pura alegria, 
deserto e frio, tivemos 
ejji compensações ŝ te 
presépios. __ 

ai' presépios ! ? 
todos mui li*:11 os v fui 
nada ,inferiores nos do 

outi õTa! o Juquinha, 
o Hortototi e o Adriac 
no esmeraram se, traba­
lharam e apresentaram 
coisa digna de ser vista 
e admirada, e de bem 
commemorar esse facto 
portentoso —- o nasci­
mento de Jesus. 

As creanças exulta­
ram de alegria ; o nos­
so Sem Rumo do Natal 
deixou-as amuadas e de 
cara a banda. 

Porque, diziam, cilas, 
'não havemos também 
de admirar as bellezas 
e encantos de um pre­
sépio como as creanças 
dos outros tempos ! era 
que ellas seriam melhor 

do que nós! Pois ha­
vemos de vêr presépios 
custe o que custar, e o 
seu Fernao que vá bu­
giar. 
E viram . . . porém 

nós é que não segui­
mos o seu conselho ; em 
vez de bugiar, fomos 
também ver os lindos 
presépios, matar sauda­
des do passado, ou me-
lhoiv^colher novas sau-

Plano-ei, sinos! A terra ao. nosso amor não basta.... 
Cânçados de nncias vis e de ambições ferozes. 
Ardemos numa louca aspiração mais casta, 
Para transmigraçôes, para metempsychoses ! 

Cantae, sinos LDaqji, por onde o horror me arrasta, 
Campas de rebelliões, bronzes de apothcoses, 
Baddae, bimbalhae. torae á esphera vasta ! 
Levae os nossos ais rolando em vossas vozes! 

Em repiqurs de febre, em dobres a finados, 
Em rebates de angustia ó carnlhões dos cimos. 
Tangei! Torres da fé, vibrae os nossos brados ! 

Dizei, sinos da terra, em clamores supremos, 
Toda a nossa tortura â s astros de onde vimos, 
Toda a nossa esperança aos astros aonde iremos ! 

Glavo Jjilac 

Fesjia dos Santos 
I innta mocinha 

W ^ a não vai inter­
rogar dos Santos lieis 
quem será o seu futuro 
esposo? Não ha m*.ça. 
bonita ou feia, que na 
noite do Santo Baptis-
ta deixe de collocar ao 
sereno o seu copo com 
água, onde solkru a cla­
ra de um ovo, para 
que nelle no dia seguin­
te, logo pela manha** 
zinha, possa ler o sen] 
destino ? I - E quantas 
alegrias o quautas de­
cepções no dia seguinte! 
Esta que sonhava com 
uma capella ou grinal 
da (isto ó-proximo casó­
rio), encontra um cai­
xão ou uma moitalha / 
esta quer isto e sae lhe 
aquillo. e esta outra 
deseja aquillo e sae-Ihe 
isto / 

Porém, seja dito de 
passagem, que só mui 
to e. muito boa vontade 
faz vev nesse pobre vaso 
grinaldas e mortalhas, 
capellas e caixões, mas 
ellas Ia voem isso, o 
são capazes de dizer 
que lá se achão tão 
visíveis e perfeitos, 

d ides e avivar as qui 
já t: 

Vimos os presépios, 

viroo los todos, e todos 
estavam lindos e cheios 
de encantos, e d'aqui 
enviamos aos seus in-
telligentes armadores 
as nos* as felicitações. 

Domingo, 4 de Ja­
neiro, diz-nos a folhinha 
hoje ; eis-nos, pois, na 
ante-vespera da festa 
dos 3antos Reis, desses 
trez sábios reis do Ori­
ente que, guiados por 
uma deslumbrante es-
trella, vieram de suas 
longínquas terras ado­
rar ao Menino Jesus na 

humilde lapa de Re 
thlem. 

Festa dos Santos 
Reis, bom dia para 
quem espera receber 
bons presentes ; porém 
nós, que a ninguém dê­
mos reis, de ninguém 
esperamos receber rai­
nhas ; antes assim, isso 
de dar, nem mesmo na 
probalidade de receber 
em troca cousa melhor, 
é bom ; disse o grande 
P. Vieira que terrível 
palavra é o non} cremos 
que peor é o dai-

como se fossem feitos 
polo Rlackmun ou pelo 
Borlolotti, o CIIIIV» os 
interessados são ©Uns. 
concordamos. 
E na véspera dos 

Santos Reis ! Nessa 
noite quanta moça ca-
sadoira tira com cuida­
do Oe cima rio sou (ou-

cádor o seu espelho, 
cbllociu-n no chão junto 
ao leito, e dopoi i, quan­
do vai deitar se, pisa le­
vemente com o pé es­
querdo na face lisa do 
espelho, ao mesmo tem-
po que por seus pur­
purinos e trêmulos lá­
bios perpassa a seguin­
te prece: — Melchior, 
Bnlthazar, Gaspar, me 
façam sonhar com quem 
me hei de casar.— 

ue isto é 

oi 
olhos 

profundai 
lhe appareeerá em so­
nhos aquelle que um 
dia ha ser o seu espo­
so ; dizem que isto as­
sim é um meio seguro ; 
porém não vos pode­
mos garantir M seu 
completo êxito, porque 
nunca o esperimenta-
mos ; a receita é para 
que appareçam noivos 
e não noivas\e, assim 
sendo, quem nada ti­
nha e nada tem a ver 
com ella é vosso 

FERNÃO AYKES 

Is nossas ruas 

Por um lapso natural, co­
mo eóe acontecer" aqueles 
que tratam certos assuntos 
de afogadilho, deileei de 
mencionar algumas ruas 
principais, que, como as 
outras, têin necessidade de 
ser rebaptíeadas, reclamam 
utn banbosinu.0 de pro» 
grésso. 

U m a delas é a TU:^ do 
Patrocínio, que bem | óde 



Republica 

ser baptisada como nome 
Yen<rando e ilustre de urna 
das glofias do nosso exerci­
to, cujo amor ao Brasil é 
•norrae e cujas idéas ele­
vadas têm-no colocado mui 
alto no conceito dos cornpa-
tiicios— General Mendes de 
Morais—a vis rara que pre­
feriu arrastar as amarguras 
da oposição antes, que pa­
ctuar com a marcha anti-
patriotica dos mandões po­
líticos, que nAo trepidam 
em enchafurdar na lama de 
suas odiosas perseguições, a 
farda gloriosa que tanto já 
nos honrou.' 

Outra é a da Misericórdia 
que pôde chamar-se, daqui 
por diante rúia General Oso* 
rio—a virando, assim, na 
memória de todos o vulto 
inolvidatel e patrioU, que 
arriscou a própria vida nos 
còmpos de renhidas batalhas 
para salvar a Pátria queri­
da dos seus encarniçados | 
inimigos 
Outra ainda é a rua de San­

ta Anua, que pode ser deno­
minada—rua almirante Bar­
roso em homenagem ao 
ínrepido soldado, qu°. fitan­
do a imagem *sacratis&ima da 
Pátria, sentiu o sangue a 
ferver-lhe nas veias ao calor 
dns surtos patrióticos, que ee 
lhe jorravauivdos fundos re* 
conditos d'àlma, e; praticou 
aquelle acto-í de heroísmo 
grandemente extraordinário', 
que lhe vatau »: imortais 
dadé 1 

doce,, suave è predilecto que 
brinca nos lábios da creança 
e sorri nos olhos dos adul' 
tos, daqueles que a com­
preendem bem. 

Sflo essas mais ou menos 
as denominações que me 
propuz apontar. Claro está, 
porém, que o edil que as 
apresentar, fal-o á como 

Boa» Festas 
Tiverem a gentileza 

de enviar nos cartões de 
boas festas os seguintes 
senhores :—dr. Luiz Pe 
reira de C a m p o s Ver-
gueii o, Innocencio de 
Carvalho. Firmino Oc-

melhor entender. O que es-itavio do Espirito Santo, 
pero é que nossas ruas[Victor Adelino do Bar 
tenham em breve suas p.la-*ros cap.João Antunes 
cas modificadas, pois so as­
sim entrará, resolutamente, 
un vereda larga do Pro­
gresso, • 

A. O 

mura 
asas ruas 

principais. 
A's nossas praças, devem 

ser dados os nomes ile al­
gumas datas nacionais ou 
factos históricos, á similhan-
ça do que foi feito nas lios-. 
sas grandes capitais. * Ao 
largo S. Francisco—prwçn 
•1.1 de .agosto, em leimSran-
ça do grande dia em que 
foram fundados os cursos 
jurídicos no Brasil, institui­
ções que têm prestado rele-
vantsshnos serviços á Pá­
tria nossa, legando-lhe an-
iiualmente grande numero 
de 
que. de lá saindo com a 
intelligeucia aprimorada de 
conhecimentos, úteis e com 
o coniçAn a transbordar de 
patriotismo miro, vao en­
grossar as fileiras dos que 
iabatam pelo bem da Pátria, 
,cuidando primeiramente do 
bem ublico, na reéta dis­
tribuição e fiscalisüção dii 
Justiça. SAo eles que pabein 
fazer brilhar, serena, e írie-
vogavelrnenlé os dictames 
4e Direito, da Igualdade, 
<'a Fraternidade. 

Ao largo da Matrii—pra­
ça da Repubüca., afim de 
homenagearmos a forma d*1 

governo par» a qu.u t**.d*ií.i 
todas as nações do mundo 
p á u sombra de cujni leis 
reinemos alegres e felizes. 

A o Ia rgn do Ca rm o — 

Dr. 
Antônio Iticiuli» 
** CLINICA MEDICA ** 

Consultório e Residencial 
—RUA DIREITA, 55-

Telephone 87 

Attende a chamados a 
qualquer hora 

^ Consultório "1 
III vlÜ co > -

X) snr. dr. Antrino 
ieudo de AÍmejj^ 

ibriu o seu cônsul óriô  
medico, á rua Direita» 
n.« 55. 

de Almeida. JoAo Pires 
Guimarães, Aureliano 
Costa, dr. José Ignacio 
da Fonseca, Antônio 
Augusto Ferraz, Antô­
nio Novachi. 

A todos, agradece-
mòi e retribuímos. 

0 
Advogado 
dr. Aseãnio Cer-

queiia, conceituado ad 
vogado em S. Paulo, 
nos participou a mu­
dança do seu escripto-
rio para a tua Direita 
n.8 a (Casa Rodo va­
lho,) I 

./adníira%-&n pessoal 
nunca da :tnnta volta 

a cabéçá de ai ma mulher 
eomo a d. um homem, 

C«r3*upo JS«*olar 

Cómrr>úriicou4ios o 
snr. Raul Fonseca, di = 
rDctor do nosso Grupo 
Escolar, 
cuia de 
corrente 
aberta de 10 a 14 do 
corrente mez, de meio 
dia ás 3 horas ria. tarde; 
no edifício do Grupo 

patriotas- esclarecidos,^^ f|i(|8 ]Q 0 ^ m a -

fcrieulam.se on alumnos 
portadores de boletins 
do promoçílíi e nos ou­
tros os novos candidatos 
a matricula. Estes de-
vtm apresentar se e m 
companhia do pae ou 
responsável munidos de 
attestado de vaceina e 
certidRo de idade. 

çnmtanto -que -ella tenha 
bonitos ollfos,- razoável 
physionomia e bem con-
ton^adarigura^^talta de 
lisonja jamais a incom-
moçla. Habitua-se aos 
cumprimentos, é acaba 
por achai-ps coisa tão 
natural,, .que elles nada 
lhe,acçre&eehtam ás razões 
que tenha, ou que pre-

ouc a m a u î  I * • '- • • 
1 , (suma ter, para ser vai-
Kliiuim» htí dosa.E-, ^ t e sentido 
anno estará 

que podemos affirmar não 
ser a mulher tão suece-
ptivel de se envaidecer 

C inema Parque 
Com grande concor­

rência de espectodores 
foi passado hontem alem 
de outros o importante 
film Amor e Sacrifieio, 
que parece tor agradado 
bastante. 

Para hoje a e m preza 
annuncia fitya sensaeio-
naes e por isso é de 
esperar-se u m a enchen­
te á cunha. 

—Releve-nos a era-
preza do Parque que 
sejamos echo da ©x-
tranhesa que causou o 
uviso publicado no seu 
annuncio de antes de 
hontem. 

Dito c o m o foi, sem 
outra explicaç&o, que 
ficam sem valor os jn 
gressos para entradas 
grátis e m seus espo-
ctaculos, ha de parecer 
que as pessoas favore­
cidas por el)es ficavam 
assim dependentes da 
c m preza. 

Élla poderia suspen­
der esses ingressos sem 
fazer alarde de sua re­
solução. 

Seria melhor e mais 
proveitoso para os seus 
nmnnOt^nteresses. 
— Uorrtem vieram di­

versas pesM»a$ ao n 

escri p t ^ W M H H m 
sua reclamação contra 
a affixação de cartazes 
nas paredes das casas 
de ?ua residência. 

Sabemos que os po-
deres competentes vfto 
agir no sentido de co* 
hi'ur esse abuso. 

íi 
cou adiado o concerto 
que deveria ter se reali-
sado no dia 1*° do 
corrente no jardim pu­
blico. 

Por nlto ter sido 
scisntifícado desse adia­
mento o publico encheu 
quinta-feira aquelle 
agradável logradouro. 

A_asegura-se que o ca-
, rácter das pessoas, e 

muito particularmente o 
das mulheres, pôde adivi­
nhar se pela forma do na-

Consórcio. 

Realisouso hontem 

üNpeetacalo 

No próximo numero 
puoíicai emoH a receita 
o despe/a dos especta-
eulos realizados em be-
ncíicio do Asylo da 

com-os elogios, como o mesta cidade, o coneor-
homem. Resumindo: si cio da graciosa senho 
ella é bonita, está disso 
tão convencida, que não 
prccisi que lh'o digam ; 
e si o não é, tem imagi-
j nação suficiente para a 
si própria se convencer 
do contrario. 

Si algum leitor ou ai* 
guma leitora entender 
qu e esta m os1 enganados, 
pôde afoitamente mandar 
nos dizer, que nos não 
zangaremos com isso. 

rita Ddcrta Marfim com 
o distineto moço snr. 
Annibale Pikndini. 

A norvà é filha do 
nosso amigo snr. Pas-
choal Martirti, acredita­
do negociante desta 
praça e digno agente 
consular italiano nesta 
cidade. 

Aos noivos almeja­
mos muitas felicidade-, 

ríẑ -Aâ jovens que o têm 
pequeno são habilidosas, 
praticas, econômicas, la-
poriosas, sempre feias, 
orem, um pouco ciosas. 
As que têm o nariz 

ponteagudo são alegres, 
vivas, de caracter variá­
vel, gostam de movimen­
to e sentem grande incli-
j nação para ps "sports'*; 
mas são vingativas e ego-
| istas. 

O nariz aquilino corres­
ponde a uma mulher ele­
gante^, activa e- sincera, 
fácil emjrritar-sere abor­
recer-se, mas sempre leal. 

Por ultimo, ,as mulhe^ 
res que tem a extremidade 

^^jariz grosso são ligci-
inconstantcs e- nriiio 

HBveis.afféiçõâdas á m u 
^^f, aos \espectaculos á 
jvida anitnada ; pouco; ca­
seiras e com prcjtenções 
artísticas. 

Lembremos, porém, no 
final destas observações, 
que não ha regra sem e » 
çepção, para tranquillida, 
dade das nessas, leitoras. 

praça da Liberdnde-uoine 1 Mendieiílade. 

A L M A N A C H 

1)0 

Concerto 
or se achar onfermi 

TICO TICO , o snr, Joi 
Passos, 

Preto, Lara 

$ Maria dos 
da 

musical 
, i\&1 União dos Artistas, fi-1 

(> encanto da creançnda, 
n 5$000 no chHlet-Ortto!c0ri*,,,»Çíi0 

i( gente 

Foft-nall 
No dia 6 dó coirente 

as 3 horas da tarde 
tarde, inaugirtu-sè o 
"Biasil F̂ oV-BalVêjub*"1. 
Nesse dia realça-se 

nina disputa entre o í.° 
e 2.° teams desta .socre-
dade, com o l,° e 2.° 
teains do Club Amcri-
C;ino. 
O campo dessa socie­

dade fica situado no 
quintal da Ordem Car-
inclitnna. 

«REPUBLICA» 
ASSINATURAS 

Ano . . . 13S0OU 
Semestre . 6$000 
Numero do "dia . $l('ü 

» Atrasado . $200 

http://fcrieulam.se
file:///espectaculos
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Sooao Livre\ JZLZ^ZZ.! RonÜDCÍOS 
unia a sellafirem, upozl A* \ 

isto sem se 

Engraxate 
0 abaixo 

avisa aos seus numero-' 
»os freguezes que ama 
nhft so retira para Por­
to Feliz, de onde kó|po(|jra attender solici-
virá a esta cidade sertacao dtí quem quer 
alguém chamal-o por;quo S(>ja : e nem se res-
precisar dos seus ser-j ponsabilisar peiasdeca-
v*Vos- dencias motivadas pela 

esses dia 
Iccçfto de pessoas. 
A abaiyo assignada 

faz oste aviso, para 
evitar desgostos e re-
salvar sua responsabili­
dade, visto como não 

C 

Ftá, 4 de Janeiro do 
1913. 

O engraxate 
JÚLIO DIAS NEVES 

Agradecimento 
A abaixo assignada, 

profundamente reconheci­
da, vem publicamente tra­
zer o seu sincero agrade­
cimento a todas as pessoas, 
que generosamente lhe 
ajudaram durante a enfer­
midade do seu inesquecí­
vel esposo Benedleto 
de A*lle% quer com 
recursos pecuniários quer 
com recursos materiaes, 
guardando particularmen­
te a sua consideração ao 
d .tincto e humanitário 
clinico Dr. Graciano Geri-
bello, pelos esforços que 
empregou afim de salvar 
o seu marido, e também 
ao virtuoso padre bassano 
Faini, pelos cuidados que 
tomou da alma do finado. 
Egualmente agradeço ás 
pessoas que me levaram 
jor cartas e pessoalmente 
as suas palavras de conso­
lações e pezar. Peço a 
todos desculparem-me se 
toco com isto nos melin 
dres das suas reconhecidas 
modéstias. Aqui deixo a 
manifestação da minha 
eterna gratidão e reconhe­
cimento. 

Ytu, i.° de Janeiro de 
1913. 
M A R U BORGES D E SALL.ES 

falta de pagamento no 
limite máximo do praso 
para isso marcado. 
E mais :—O paga-

mento das mcrrsalida 
(\CA. deverão ser feitos 
directamente i«a rua 
da Palma, 4<>. 

Ytü, 20—12—913 

MARIA JOSÉ' DE FREITAS 

PESSOA. 

OCHRIRA. 
— Attendomse a 

ehamades a qual 
quer hora.—Cairos e 
uolys com animaes 
de í.a ordem. 

Largo de S. Francisco 
telephone n. 54 

JOAQUIM LEITÃO & COMP* 

CHAUFEUR 
Oferece-se um Chau-

feur e mecânico, bas 
rante pratjco pura guiai* 
automóveis e para con­
certar maquinas, pos 
suidor do Cartas de ha­
bilitação: que lhe foi 
concedida em Campi 
nas. 
(Cartas a J. M — 

Campinas; Post. Res 
tanU.) ; mmmmimm mm 

B 5-
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-§•8* 
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S.ÍJ! s 

U V I A O M U T U A 
Nomeada para exer­

cer o cargo de agente 
da "União Mutua", nes­
ta cidade, aviso aos 
senhores mutuários que 
a sellagmn das apóli­
ces so serão feitas im-
preteriv^Imente até o 
dia3f>de cada inez, 
s dvo no »n sz de Feve 
retro, que serão íoitas 
n > ulíiu > dia. 

COMO SE CURAM 
LOS INCOMMODOS 

DE SENHORAS 
A Sãude da Mulher é um remédio 

e dispensa os para uso interno 
irrigado r es e outros apparelhoã. 

£ uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chimicos-Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER e o especifico do» 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS CQLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Menstruações dolorosas 
flores Brancas 
Hemorrhagias 

negras escassas 
No período da edade 
critica, nas manifes­
tações do arthritismo 
e nas dôre^ rheuma-
ticas, este poderoso 
remédio produz sem­
pre grandes benefícios 

Ê 

o o.x a 
« T i : o) 

* • Vecde-se cm todas as Pharmacias do Brasil 

http://Sall.es


R e p nbliea 

i~i 

Casa Guarani 
• 

±3 
» E 

João Evangelista* de Quadros 

, R U A DIREITA n. 10 

Neste bem montado estabelecimento o 
público encontrará sempre artigos 

de primeira qualidade e todas 
as novidades que se apresen­
tarem nô mercado de 

S. Paulo, em BOTINAS, BüRZEGUINS, 
SAPATOS, CHINELOS, etc. 

para homens, senhoras e crianças. 

Preço sem 
Competidor 

Ninguém compre C A L Ç A D O S sem 
visitar em primeiro lugar a 

ABAM 

EMPREITEIRO DE • 
O B E A S -
João Martins 

Rua Santa Rita, 9 

Encarrega-se de todo o 
serviço como construção 
e reconstrução, inttalla-

ção de serviço de aguá 
e exgotto etc. 

— Preço sem competência— 

ITU 
ARTÍSTICO 

Ginit AitritiB 
DE. 

J ingler * lasconcelos 
Atende a chamado a qualquer hora do 

dia ou da noite. Possúe a maquina 
mais possante desta cidade, 
uma Iuter Stalat com 

lotação para sete pessoas. Os Chaufeurs 
desta garage ŝ o delicados e cuidadosos. 

SAPATOS par» FCOT BALL 

ITU IAM 

Sanforo 
Relojoaria e Joatheria Italo~S'aissa 

R U A D O C O M E R C I O , 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias d) todas as qualidades, trabamo I 
polido e garantido. Dtposito exclusivo nesta cidade 
dos animados relógios Z E N I T H e tem tair, ieru dos 
fabiieanieê Rot-kof. urea, Omega e L°onídas. 

! Incumbe-se de qnalqher concerto Concernente 
á sua profipsSl. Todos os Òhjectí s vendidos são ga^ 
rantidos. 

ÍIELOGICK DE P A R E D Ê E DESPKUTADOkKK 

- ^ Josê $aníoro. /^=3 

I»r. Urnz Bieudo 
MEDICO E 0FE7AD0U 
Clinica medica cirtir-

gica gjtti geral. Moléstias 
do apítrêlho digestivo e 
das \'ias urinaria*. 

Inji'<;f>es--«<?m dor—| 
de {)()(] o 014 para a 
cura de siíilis e bouba., 
Consultório eresideneia: I 
Rua do Comercio, 114, 

Jtü -

5—&—£-

-M 

'o 

lwSSKu a e í* B^° °s rnelhòreB 
pianos existentes nesta ci­
dade e em tí5o Paulo ? 

Indiscutivelmente são os 

da grande e , conceituada 

fabrica allemã— R. BAR-

T H O L , de Berlim, da qual 

é (mico agente no Brasil, o 

conhecido e hábil reforma­

dor, coucerta:lor v, armador 

de pianos, sr. R A P H A K L 

M Q R G A N I , estabelecido na 

('apitai, á rua Florenoio rle 

Abreu n. I5.V, onde tem em 

deposito grande quantidade 
de piafme, e onde se aciia 

installada a sua bem inon 

taàà oficina. 

A supei mi idiidK^jni pia­

nos BAUTIIíJíSB 

;i!íi s t a d a | '1 

soas desta cidanT^^^^^^P 
p raiam esse maravilhoso 
instrumento, entre as quaes 
figuram os sis. prof. de 
Ríaggi", Irinen Rodrigues de 
ArrLnia, Joaquim Dias GaL 
\ao e Francisco dtí Costa 
Fafeato. 
O sr. Mírrgani ía>. as suas 

vendas em condições favo­
ráveis e vantajosas. .-Jacceita 
pianos velhos em desconto 
no pagamento pela Compra 
de piano novo. 

Finalmente ; uma con­
sulta enviada á cava RA­
P H A E L MOlíGANI em 
S. Paulo, na m a Fjorencio 
de /lb;eu n. 'õi-i, é um 
piano comprada 
Kxp< rimenteni o pianno 

B A H T H Q L , e temo a err- » 
tefca dá sua importância, 
solidez, elegância e bon­
dade / 

RUA DA PALMA—n. 35 

Telefone n. 39 

ITU 

m m mm i m:m m m 

m a 

Deposito completo rife madeiras 

seriadas e apparclliadas. 

Xargo de S. francisco 

Guarani Blnçhimani 

O r uunt ]a 
No ol; der PrATO 

PKKTUi-stá á venda 
esta sensacòioi\al ro­
mance a 9È o volume. 

mm 

EXPEDIENTE 

As assinaturas para I 

].o inti-nor e vida de só se--\ 
I rãò atendidas quando 
\pagas adiantadàmente, 
I Red;tcç;"V> e 01'íicinas : 
' Raa Direita ü3. 

Dá em sua ca^a liçõos de desenho linear, 
de ernato, de paisagem, de figura e do ele­
mentos de arqurtecima. Esboça desenhos de 
plantas decaias, pam serem apresentados à 
Câmara. Faf, aumento (Ji retratos do- tamanho 

natural, a pasTêi; a <'!e< ile pequenas Fotograíras 
e esboça trabalho* do oeuirâçíio! 

<.Í:áe»i n "'-«ei Ina^aii 

RUA im COMERCIO 
ITU 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


